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Primeiras Leituras
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?1

Dois ttronos ha no

ceo mais sublimes que

todos, o de Deus, e o de

sua Mãe: o de Deus, infi

nitamentemais alto que

o de sua Mãe, e o de sua

Mãe quasi infinitamen

te mais alto que o de to

das as criaturas.
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II

O maior desejo, que

teeni e devem ter os

paes ó serem taes seus

filhos, que mão só .os i-

gualem, mas os vençam,

e excedam a élles.

Todos os que sois

paes e mães, dizei-me, se

houvera neste mundo

uma de^nidade uma

honra, uma glória mai

or que todas, e se piize-

ra na vossa elleição, e

na vossa escolha que
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rel-a para vós ou para

vosso filho; para quem

a a havíeis de querer?

Não ha dúvida, que pa

ra vosso filho.

TV
jl v

Ninguém morre para

estar sempre morto: por

isso a morte nas Escri

turas se chama somno.

Os vivos caiem em

terra com o somno da

morte: os mortos jazem

na sepultura dormindo,

sem movimento nem

sentido, aquelle profun
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do e dilatado l©tliarg,o:

mas quando o pregão

da trombeta final os

chamar a juizo, todos

hão de acordar e levan

tarão outra vez.

A morte tem duas

portas; uma porta de

vidro, Dor onde se sai

da vida; outra porta de

diamante, por onde se

entra á eternidade, En

tre estas duas portas

se acha subitamenteum

homem no instante da



9

morte, sem poder tor

nar atraz, nem parar,

nem frigir, iem. dilatar,

senão entrar para on

de não salbe, e para sem

pre.

VI

No tempo de No© su-

ccedeu o diluvio, que

cobriu e alagou o mun

do: e dos leões escapa

ram dois, leão e leoa;

e assim dos outros ani-

à,íãmj%j^ da úçjrra * titiis a—

guias escaparam duas.

É dos peixes? Todos es
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caparam; antes não só

escaparam todos, mas

ficaram mais largos que

<Tantes, porque a terra

e o mar tudo era mar.

A aurora é o riso do

eeo, a alegria dos cam-

pos, a respiração das

flores, a harmonia das

aves, a vida e o alento

do mundo.
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VIII

Nem aprimavera com

as suas flores, nem o es-

UãO uOjJLA aS í3LlQ;S ODpXfcÇciíSj

nem o outomno com os

seus fruotos, nem o in

verno com os seus Mos

e neves, por mais tolhi

do e entorpecido que

pareça, podem estar pa

rados um momento.

Passam as horas, pa

ssam os dias, passam os

annos, passam os sécu

los, e se houvesse com

que se pudessem pin

tar, havia de ser todos



IP

com azas, não só co

rrendo, e fugindo, mas

v waiiviv, e íÃosa^ic^ro-

ceado.

Todos imos embar

cados na mesma nâo,

que é a vida; e todos na

vegamos com o mesmo

vento, que é o tempo: e

assim como na máo uns

governam o leme, ou-

tros maream as velas;

uns vigiam, outros dor

mem; «iis passeiam, ou

tros estão assentados
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uns cantam, outros jo

gam, outros nenhuma

cousa fazem; e todos

igualmente caminham

ao mesmo porto; assim,

nós, ainda que o não pa

reça, insensivelmente

imos passando sempre,

e avisinhando-se oada

um ao seu fim.

Dos animaes terres

tres o cao è tio domesti

co, o cavallo tão servi

çal, o bugio tão amigo

ou tão lisongeiro; e até
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os leões e os tigres com

arte e benefícios se a-

maiisam. Dos animais

do ar a fora aquellas a-

ves que se criam e vivem

eomnosoo, o papagaio

nos falia, orouxinol nos

canta, o açor nos ajuda

e nos reoiciaj © axo as

ffrandes aves de rapina,

-encolhendo as unhas,

reconhecem a mio de

quem recebem o susten

to. Os peixes pelo con

trário lá se vivem nos

seus mares e rios, lá se

mergulham nos seus
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pegos, e lá se escondem

ha nem um tão grande,

que se fio do homem,

nem tão pequeno, que

não fuja delle.

XI

Não ver nada é pri

vação, ver uma cousa

por outra é erro.

Eis-aqui porque sem

pre erra o juizo próprio:

eis-aqui porque nunca

acabamos de nos co

nhecer. Porque olha

mos para nós com os



olhos d© um mais cego

que os cegos, com uns

olhos que sempre vêem

uma cousa por outra e

as pequenas lhe pare-

cem grandes. Somos

pouco maiores que as

hervas, e fingimoxrios

tão grandes como as

arvores: somos a cousa

mais inconstante do

mundo, e cuidamos, que

temos raízes : se o inver

no nos tirou as folhas,

imaginamos que nol-as

ha de tornar a dar o ve

rão, que sempre have-
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mos de florecer, q ue ha

vemos às durar para

semure, Isto somos, e

O juízo dos homens,

quando muito lhe de

mos, poderá fazer mal,

mas não Dóde fazer

maus.' Se em sou bom,

por mais que me jul

guem mal os homens,

não me podem fazer

mau: m. eu som mau,

•raor mais que me iul-

guem Deni os homens,

2
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não me podem fazer

Sem conselho nenhu

ma cousa façamos; por

que nenhum homem ó

tão sábio, que não es

teja sujeito a errar.

Exhorta Christo a

todos os homens a que

vigiem sobre sua sal

vação, e compara-cs aos

criados e ao pae de fa

mília. Mas quando os
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manda vigiar como cri

ados, diz que esperem:

quando os manda vigi

ar como i>ae. diz aue te-

mam. Porque o pae é

pae, e o criado é criado.

O criado, quando vi

gia, espera; porque no

criado vigia o interesse.

O pae, quando vigia, te

me, porque no pae vigi-

a o amor. Espera quem

serve; teme quem ama.

Amanhece a branca

flor cheia do orvalho do



ce, que disíillou nella

a aurora; chega a beber

a abelha, e leva mel;

chega a Deber a ara

nha, 0 leva veneno.

Está o pescador com

a cana na mão, o c zol

no fundo, e a boia sôbre

a agua, e em lhe pican

do ia isca o torpedo

começa a lhe tremer o

braço. Pôde haver mai-

or, mais breve, e mais

admirável effeito? De

maneira que num mo
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mento passa a virtude

do peixesinho, da boca

ao anzol, do anzol á li

nha, da linlia á cana, 0

da cana ao braço do

jMtJi-íCavi.vÁ a

XvTX

Entre todos os ani-

maes do mundo, os pei

xes são os maiores. Que

comparação tem em nú

mero as espécies das

aves, e as dos animaes

terrestres com as dos

Deixes? Que comoara-

çao na arandela, o ele



fante eom a balêa?

Ai V J»ãÃ

Navegando d?aqui pa

ra o Pará vi correr pela

tona da agua de quan

do em quando a saltos

um cardume de ueixi-
j.

imos, que não conhecia:

e como me dissessem,

que os portuguesas lhe

chamavam quatro o-

lhos5 quiz averiguar o-

cularmente a rasão des

te nome. e achei, ame

verdadeiramente teem

quatro olhòs, em tudo



íc3

Ca kjíâ%jS, 6 TíGrfeitu§•

Dá graças a Deus, lhe

disse, e louva a libera-

áidaiiw da sua u.iviiict

providencia para com-

tigo; pois âs águias,

que são os linces do ar,

deu somente dois olhos,

e aos linces, que são as

águias da terra, tam

bém dois; e a ti, peixe-

sinho, quatro.

Aquelles quatro olhos

estão lançados um pou

co fóra do logar ordi

nário, e cada par delles

unidos como os dois
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vidros de mm relógio

de areia, em tal forma,

que os da parte supe

rior olham direitamen

te para cima, e os dapar

te inferior direitamente

para baixo, E a razão

desta nova aroliiteetu-

ra é, porquo estas pei-

xesinlios, que sempre

andam na superíície da

agua, não só são perse

guidos dos outros pei

xes maiores do mar, se-

•não também de grande

quantidade da aves ma

ritimas, que vivem na



quellas praias: e como

tem inimigos no mar, e

inimigos no ar, dobrou-

Ihe a natureza as senti-

nellas, e deu-lhe dois o-

Ihos, que direitamente

olhassem para cima, pa

ra se vigiarem das

aves, e outros dois que

direitamente olhassem

para baixo, para se vi

giarem dos peixes,

3



Nós a quem mais de

vemos amar irestemun

do é a nossos paes, por

que ninguém é capaz

de sacrificar-se por a-

mor de nós, como elles.

Ninguém nos pôde

consagrar tanto amor
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como elles nos consa

gram.

Os amigos mais le-

aes e dedicados podem-

nos faltar na desgraça,

ijodem-iios esquecer na

ausência, ou por causa

de novos laços de fa-

milia ou de amisade

que tenham contraindo.

Os paes nunca desam

param os seus filhos,

nunca se esquecem d'e-

lles.

A falta das pessoas

mais estimadas póde-sé

limitas vezes supprir
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ou remediar; mas Quan

do temos a desgraça de

perder o pae ou a mãe,

não tomamos a achar,

na vida quem seja pa

ra nós, como clles fo

ram, extremosos e de

dicados.

Por isso os devemos

amar do fundo d'alma.

E quanto mais amar

mos nossos paes, me

lhor para nós; porque

esse amor ó abençoado

por Deus. Não ha ma

neira de amar os paes

sonão tendo um com=
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portamento exemplar,

sendo laborioso e ho

nesto, sendo virtuoso;

o que e o mesmo que

ser feliz.

E devemos amar os

nossos paes comoelles

são; embora pobres, hu

mildes e desgraçados,

não devemos invegar

outros mais ricos ou

mais felizes, porque se

ria falta de conformida

de com os deoretos da

Providencia. Pelo con

trário, devemos amai-,

os ainda mais se é po-.
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ssivel; porque talvez a

sua única satisfação, a

riqueza e os seus úni

cos títulos de nobreza

sejam os seus filhos.

A verdadeira riqueza

é a virtude, e a verda

deira nobreza são os

sentimentos generosos*

Em logar de invejar

mos aos mais um nas

cimento illustre, demos

aos nossos paes a hon

ra da ter filhos que os

mais invejem pelas su

as escellentes qualida

des.



31

COMPORTAMENTO

RELATIVO

jl ESCXjLA.

O filho obediente faz

em tudo a vontade a

seus paes; e se o man

dam á escola, dève-se

applioar, que a utilida

de è sua.

Porque, sem instru-

cção, a gente ó como os



animaes. Só ellanos en

sina a desempenhar

bem as nossas obriga»

ções, e augmenta òs no

ssos recursos e o nosso

préstimo, alumiando o

nosso espirito.

A instrucção é tão

necessária como o sus

tento: advertindo que

do sustento os mesmos

animaes precisam; o

ame nos distingue dos

animaes é a instrucção.

E como se ha de com

portar quem tem a fe-

iiciiiÊiíiô i4w ser
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ào â escola por seus

paes?

Indo peio caminho

que lhe marcam, sem

se apartar nem distra-

Mr; chegando a horas;

entrando socegado; to

mando o seu logar,

com o menor inoommo-

do possível dos compa

nheiros; prestando toda

a attsnção ao mestre;

não se rindo, não con

versando, não grace

jando: e quer sega ob

servado, quer não,

conservando-se sempre
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com a devida serieda-

sg

CL6* # .

Um menino deve ser

comedido e modesto,

sem ser acanhado:

Quando não entende ai-

guma cousa* pede liceu-

ça para perguntar, e o

mestre explica.

Não deve ter vaida

de, que se torna odioso;

nem fazer zombaria dós

qu« aprendem menos,

porque talvez não seja

descuido, e simMtade

entendimento, o que

não é culpade cada um.
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A intelligencia é um

dom de Deus: está da

nossa parte aproveital-

a; e por isso devemos

ter emulação, empe-

nhando-nos em conse

guir tanto ou mais que

outro qualquer; mas se

apezar das nossas dili

gencias, o não puder

mos igualar, não deve

mos fioar sendo invejo

sos, e sim admiradores

da sua capacidade ou

auplicacão,

Os mestres são os

paes da instruoçfto; e os
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discípulos entre si de-

vem=se estimar como

irmãos. Um menino

bem educado não con

ta as faltas dos com-

paliteiros, nem as re

preensões e castigos

que levam na escola;

assim como também

não vai á escola contar

o que! fizeram câ fbra;

não accnsa nem com-

promette os mais.

Quando é permittido

conversar, falla-se com

todos aíxavelmente;

mas para nossos ami
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gos particulares deve

mos escolher os mais

sisudos e soeegados,

evitando à companhia

dos travessos, que mais

cedo ou mais tarde nos

fazem cair na desobe

diência.

Sena diante de quem

fôr, devemos proceder

de modo que mostre a

nossa boa educação, e

fkzendo de conta que

estão presentes nossos

paes.

Nunca se recorre á,

força, salvo em defesa
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do mais fraco.

Devemos respeitar os

mestres e receber hu

mildemente os seus pre

ceitos; porque elles fo

ram escolhidos para

nos guiar, e estio em

logar de nossos paes.

Se ás vezos se mos

tram severos, é desve

lo pelo nosso aprovei

tamento, o que deve

mos agradecer e não le

var a mal. Nunca os

devemos censurar; e

quando á nossa vista os

accusem, temos obriga
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4

ção de os defender co

mo bons filhos ou bons

amigos.

Aqtielle que procede

assim, é estimado de to

dos, e a alegria e a hon

ra de seus paes.
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S. i^JkTHEiXJS

CAPITULO IX

Entrando Ghristo em

uma barca, passou â.

outra "banda, e foi á sua

cidade,

E eis que llie apre

sentaram um paralyti-

co, Que jasia em um

leito. E vendo Jesús a

fé delles, disse • ao pa-

ralityco: filho, tem con

fiança; perdoados te



42

são teus peccados.

E logo alguns dos

escribas disseram, den

tro de si: Este blasplie-

ma,

E como visse Jesus

os pensamentos d'elles,

disse: Porque cogitais

mal nos vossos cora-

coes?

Que coisa ó mais fá

cil, dizer: Perdoados te

são teus peccados; ou

diíer; Levanta-te, e an

da?

Pois para que saibais,

que o filho do homem
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tem poder sobre a

terra de perdoar pe-

ooados, disse elle então

ao paralityco: Levan-

ta-te, toma o teu leito,

e vai jjsira í/na oiisa.

E elle se levantou, e

foi para sua casa.

E vendo isto as gen

tes, temeram, e glorifi

caram a Deus, que deu

tal poder aos homens.

E passando Jesús

d'alli, viu um homem,

que estava sentado no

Telónio, óliamado Ma»
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gme-me. E levantando-

se elle o seguiu.

E aconteceu que es

tando Jesus sentado á

- - - — *

iiiosa li iima otisaj

que viiido muitos pu-

blieanos, e peecadores,

se sentaram a comer

Qom elle, e com os seus

discípulos,

E venâo isto os píia-

riseus, diziam aos seus

discípulos: Porque co

me o vosso Mestre com

os publicanos, e peeca

dores ?

Mas ouvindo-os Je
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sús; disse: Os sãos não

tem necessidade de mé

dico, mas sim os enfer

mos.

Ide pois, e apreadei

o que quer dizer: Mise-

ri _ dia quero, e não

sacrifício. Por quanto

eu não vim a Vchamar

os justos, mas os pe-

ccadores.
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Sempre se tem reconhecido utilidade em distinguir

as syllabas nas primeiras leituras; e nós que não

admitlimos solletração e mais especialmente preci

sávamos d'essa distinceão n'uma cartilha prestes a

publicar-se, tivemos a idéa (e reservamos o direito

de alternar apenas o tom das syilabas, sem descon

juntar nem desfigurar a palavra. O sr.dr. Burgucle,

Gado nos recursos do nosso primeiro estabeleci

mento typogralico, quiz-se encarregar de obter o

lypo conveniente; e eis como já podemos offerecer

aos principiantes este pequeno ensaio, onde talvez

achem, até para solletrar, especial auxilio.

Nenhum ponto de vista especial nos preoceupon

na escolha da materia; porque a princípio cada pa

lavra é um problema, que absorve a attenção do

alnmno, c quasi se abstrahe da idéa. Nas, assim

como até páginas 28, tudo seria tirado de Vieira,

cujo estylo é lei, se por indicação do illustrè edi

tor não concordássemos em metter dois artigos do

nosso livrinho os «Deveres dos Filhos», mais uma

glosa da Oração do Senhor, c um trecho do Evan

gelho, que é sempre bem vindo e superior a tudo.
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Pag. Linhas Erratas Emendas

6 12 degnidade dignidadi

« 15 elleição eleição

52 3 solletração soletraçã

5 reservamos reservam

< 12 solletrar soletrar







Vende-se ro deposito Livraria Bertand, Chiado

73 e 75 e nas mais Livrarias de Lisboa.

NO RIO DE JANEIRO, na loja do Com-proprie-

tario A. A. Lopes do Couto e Filho, Rua da Qui

tanda, n.° 24.
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